7
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 582/09            PARECER CEE Nº 366/10


[image: image1.wmf]          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº
: 582/2009

INTERESSADO

     : Colégio Adventista UNASP – São Paulo

ASSUNTO



: Adequação à Deliberação CEE nº 79/08

RELATORA



: Ana Luisa Restani

PARECER CEE Nº    : 366/2010          CEB              Aprovado em 25-08-2010
CONSELHO PLENO
1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção do Colégio Adventista UNASP - SP, sediado à Estrada de Itapecerica nº 5859, Bairro Capão Redondo, São Paulo, Capital, mantida pelo Instituto Adventista de Ensino, em atendimento ao disposto na Deliberação CEE nº 79/08, encaminhou para apreciação deste Colegiado o Plano de Curso de Técnico de Nível Médio em Música com as seguintes habilitações profissionais técnicas:

· Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Canto;

· Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Composição e Arranjo;

· Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Educação Musical;

· Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Gestão de Música de Igreja;

· Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Instrumento;

· Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Regência Coral.

O Curso foi autorizado pela Diretoria de Ensino da Região Sul 2, mediante a Portaria do Dirigente Regional de Ensino de 14-02-2006, publicada em DOE de 18-02-2006, nos termos da Deliberação CEE nº 01/99, alterada pela Deliberação CEE nº 10/00, Indicação CEE nº 08/2000. 

O Plano de Curso, assim como as alterações regimentais respectivas, aprovado por Portaria do Dirigente Regional de Ensino de 14-02-2006, publicada em 18-02-2006, com retificação publicada em 10-05-2006 para que fosse a denominação antes adotada de Curso de Educação Profissional de Nível Médio em Música passasse a ser Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Música.

No ofício o representante legal pela Instituição solicita que seja lhes seja facultado manter a denominação “Técnico de Nível Médio em Música”, para o curso visto que a denominação não está contemplada dentre as denominações do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, nem à Tabela A da Deliberação CEE nº 79/2008 .

1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1-Fundamentação legal

A Lei nº 9394/96, a Lei nº 11.788/2008, o Decreto Federal nº 5.154/2004, a Resolução CNE/CEB nº 04/99, Parecer CNE/CEB nº 11/2008 e Resolução CNE/CEB nº 03/2008 nos oferecem os subsídios para apreciação dos autos.

Em especial a Resolução CNE/CEB nº 03/2008 dispõe sobre a Instituição e implantação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio. Em seu artigo 12 revogou expressamente o artigo 5º e os quadros anexos à Resolução CNE/CEB nº 04/99, mantendo seus demais dispositivos, com as alterações constantes da Resolução CNE/CEB 01/2005 em decorrência do disposto no Decreto Federal nº 5.154/2004.

A Resolução CNE/CEB nº 03/2008 estabelece em seu artigo 7º que “As instituições de ensino que mantenham cursos técnicos de nível médio cujas denominações e planos de curso estejam em desacordo com o Catálogo, mas queiram mantê-los em caráter experimental nos termos do artigo 81 da LDB, poderão ofertá-los pelo prazo máximo de 03 (três) anos, findo o qual o curso em questão deverá integrar o Catálogo ou a instituição de ensino ficará impedida de efetivar matrícula de novos alunos nesse curso”(g.g.n.n.).
Segundo o artigo 81 da LDB, “É permitida a organização de cursos ou instituições de ensino experimentais, desde que obedecidas as disposições desta Lei”. Portanto essa possibilidade possui um caráter de transitoriedade, condicionada a um prazo fixo e à possibilidade de integrar-se ao CNCT.

A Resolução CNE/CEB nº 03, de 30 de setembro de 2009, institui o Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC) em substituição ao Cadastro Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, previsto na Resolução CNE/CEB nº 04/99.

De acordo com o artigo 3º da Resolução CNE/CEB 03/2009, “A validade nacional dos diplomas emitidos para concluintes de cursos técnicos de nível médio e devidamente registrados nas respectivas instituições de Educação Profissional e Tecnológica até 31 de dezembro de 2008, está condicionada à regularização dos seus cursos pelos correspondentes Conselhos Estaduais de Educação ou pelos órgãos próprios do sistema de ensino que tenham recebido delegação de competência do Conselho de Educação de sua Unidade da Federação”.

Para a implementação do CNCT no Sistema de Ensino de São Paulo, este Colegiado aprovou a Deliberação CEE nº 79/2008 que tem por objetivo disciplinar a implantação do Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos estabelecendo alguns critérios diferenciados e mais restritivos que determinam que os órgãos supervisores do sistema de ensino deverão enviar para análise deste Colegiado os cursos não previstos na Tabela A, anexa à norma:

(...) “Art. 5º - Os pedidos de autorização de novos cursos não constantes da Tabela A, incluídos no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, deverão ser protocolados no Conselho Estadual de Educação, que os apreciará no prazo de 90 dias” (...).

“Art. 6º - Os pedidos de autorização de novos cursos que não constem do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos deverão ser protocolados diretamente no Conselho Estadual de Educação, que os apreciará no prazo de 90 dias”.

(...) ”Art. 8º - Fica garantido o direito dos alunos atual e regularmente matriculados a concluir os cursos na forma em que foram iniciados”.

Para apreciar a adequação dos Cursos por força do que dispõe a legislação referente à implantação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, já autorizados e em funcionamento por ato legal das Diretorias de Ensino, cumpre - nos examinar a Proposta Pedagógica expressa nos respectivos Planos de Curso e sua convergência com a definição de competências profissionais gerais do técnico da área profissional e de acordo com o planejamento dos cursos.

Ao analisar o Plano de Curso apresentado pela Instituição, em pauta, observa-se que o perfil de conclusão referente à Habilitação Profissional Técnica em Educação Musical, está em desacordo com o que dispõem os artigos 61 a 63 da Lei nº 9394/96, visto no referido Plano está expresso que “O Técnico de Nível Médio em Educação Musical é o profissional capacitado para lecionar musicalização infantil e educação artística/música em classe do ensino fundamental, escolas de música e demais espaços de formação”(g.g.n.n.).

A organização curricular de cada habilitação prevê carga horária de 1200 horas para as Habilitações em Canto, em Instrumento e em Composição e Arranjo; e 1160 mais 40 horas para estágio supervisionado para as Habilitações: em Educação Musical, em Regência e Coral,e em Gestão de Música de Igreja.

Dentre as justificativas elencadas no Plano de Curso da Instituição destacamos as afirmações que seguem:

a) que o Colégio Adventista UNASP – São Paulo, sucessor, da Academia Adventista de Arte (ACARTE) e do Conservatório Musical Adventista, tem uma experiência de 50 anos no ensino da música;

b) que possui em seu acervo instrumentos de cordas, de sopro e percussão que permitem o funcionamento destes grupos instrumentais, além de musicoteca com alguns milhares de partituras de música, vocal e instrumental;

c) que possui estúdio digital e equipamento apropriado para as gravações e produções de áudio;

d) que a instituição já formou um grande número de músicos profissionais, instrumentistas, cantores, professores de música, regentes, compositores, que atualmente exercem com sucesso as suas funções no Brasil e até no exterior. 

Destaca-se que a denominação do Curso e habilitações respectivas não constam da forma como se apresentam na Tabela A da Deliberação CEE nº 79/2008 e nem às Diretrizes Curriculares Nacionais que estabelecem denominação de cursos agrupados em eixos tecnológicos (CNCT), instituído pela Resolução CNE/CEB 03/2008.

Quadro sintético quanto à denominações

	Instituição
	CNTC e Tabela A da Deliberação CEE nº 79/08

	Denominação utilizada pela Instituição
	Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio
	      Denominação
	Eixo Tecnológico

	Curso Técnico de Nível Médio em Música
	· Canto

· Composição e Arranjo

· Instrumento

·  Gestão de música de Igreja

· Regência Coral

·  Educação Musical
	· Técnico em Canto

· Técnico em Composição e Arranjo

· Técnico em Instrumento Musical
	Produção Cultural e Design


Além do curso não constar na Tabela A da Deliberação CEE nº 79/2008 e nem do Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos (CNCT), o expediente que foi protocolado neste Colegiado em 09-9-2009, não contém indicativos de que haja alunos matriculados, além do que consultando o site da Escola, constatamos que o curso, em pauta, não figura entre os cursos oferecidos pela Instituição.  

2. CONCLUSÃO
Diante do exposto e nos termos deste Parecer : 

2.1 - Indefere-se o pedido de Aprovação do Plano do Curso Técnico Profissional de Nível Médio em Música, encaminhado pela Direção do Colégio Adventista UNASP - SP, nos termos da Deliberação CEE nº 79/2008. 

2.2 - Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Interessado e à Diretoria de Ensino da Região Sul - 2.

São Paulo, 23 de julho de 2010.

a) Consª Ana Luisa Restani

                      Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Sérgio Tiezzi Júnior e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 18 de agosto de 2010.

a) Cons. Sérgio Tiezzi Júnior

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de agosto de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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